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Ordem: Cingulata 
Família: Chlamyphoridae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – tatu-de-rabo-mole-grande. 
Inglês – greater naked-tailed armadillo (Redford & Eisenberg 1992). 
Outros – cabasú de orejas largas (Abba & Superina 2010), tatú de rabo molle (González 
2001), armadillo de cola pelada grande (Esquivel 2001) (espanhol). 
Sinonímia/s: Não houve mudanças. 
 
Notas taxonômicas:  
Não há problemas relevantes para a validade da espécie e não existem revisões 
taxonômicas em curso. 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Dados Insuficientes (DD). 



 
Justificativa:  
Considerando a perda ocorrida e contínua do Cerrado, 49,1% nos últimos 50 anos, e a 
perda de 88% da Mata Atlântica, biomas que compõem praticamente toda a área de 
distribuição da espécie e, somada ao desconhecimento sobre o grau de tolerância à 
degradação ambiental pela espécie, Cabassous tatouay foi considerada Dados 
Insuficientes (DD). 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: 
Dados Insuficientes (DD) (Biodiversitas 2005, Machado et al. 2008). 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC) (Abba & Superina 2010). 
Avaliação Estadual:  
Espírito Santo - Dados Deficientes (DD) (Passamani & Mendes 2007); 
Rio de Janeiro - Presumivelmente Ameaçada (PA) (Bergallo et al. 2000); 
São Paulo - Dados Deficientes (DD) (SEMA 2009); 
Minas Gerais - Quase Ameaçada (NT) (Biodiversitas 2005); 
Paraná - Dados Deficientes (DD) (Mikich & Bérnils 2004); 
Rio Grande do Sul - Dados Insuficientes (DD) (Fontana et al. 2003). 
 
Descrição geral do táxon 

Cabassous tatouay é a maior espécie do gênero (Wetzel 1980). A carapaça possui 
de 10 a 13 cintas móveis e a cauda tem poucos escudos dérmicos, o que é uma 
característica desse gênero (Nowak 1999). Possui cinco dedos, nos membros anteriores 
as unhas são grandes e falciformes, a do meio é a maior (Nowak 1999). C. tatouay pode 
ser distinguido de C. unicinctus pelos escudos cefálicos, a disposição em C. tatouay é 
simétrica (organizada) e em C. unicinctus é irregular (Cabrera 1958) e a quantidade em 
C. tatouay é menor (menos que 50 escudos) enquanto C. unicinctus possui mais de 50 
escudos (Wetzel 1985a). Outra diferença está nas orelhas, C. tatouay tem orelhas grandes 
que se estendem acima do topo da cabeça e apresentam um aspecto granular em sua 
superfície externa (Wetzel 1985b).  

História de vida 

Biologia: Esta espécie é considerada fossorial, como as demais do gênero, e de difícil 
visualização (Eisenberg & Redford 1999). Apresenta período de atividade principalmente 
noturno (Merrit 1985), mas pode ter atividade diurna (Encarnação 1987). 
Alimenta-se principalmente de cupins e formigas, podendo forragear tanto na superfície 
como no subsolo (Redford 1985). Um espécime que foi acompanhado por 25 dias não 
retornou às tocas previamente utilizadas, com mudanças diárias de toca (Encarnação 
1987). As tocas têm o formato oblongo com largura maior que altura (Carter & 
Encarnação 1983). 

 

 

 



 
Massa de adultos 

Fêmea 
Varia de 4,8 a 6,2kg (Wetzel 1980, 1985b). 

Macho 
Comprimento total 

Fêmea 
45,7 ± 3,3cm (Wetzel 1985b). 

Macho 
Comprimento cauda (cm) 

Fêmea 
17,9 ± 1,9cm (Wetzel 1985b). 

Macho 
Altura da orelha 

Fêmea 
4,17cm (4,0-4,4cm) (Wetzel 1980). 

Macho 
Razão sexual Não há informação 

Sistema de acasalamento Não há informação 
Intervalo entre 

nascimentos 
Não há informação 

Tempo médio e intervalo de 
gestação 

Não há informação 

Número de filhotes por 
gestação 

Os Cabassous geram um filhote por gestação 
(Eisenberg& Redford 1999). 

Idade de maturação dos indivíduos 
Fêmea Não há informação 
Macho 

Longevidade Não há informação 
Tempo geracional O tempo geracional não foi calculado por falta de dados 

Sazonalidade reprodutiva Não há informação 
Enfermidades: doenças e parasitas encontradas para o táxon 

Não há informação 

   

Distribuição geográfica 
 

Cabassous tatouay ocorre no nordeste do Uruguai, nordeste da Argentina e 
sudeste do Paraguai (Wetzel 1980, 1985a, 1985b). Registros da Província de Buenos 
Aires (como indicado por Wetzel et al. 2007) são considerados errôneos por Abba & 
Vizcaíno (2008). No Brasil a distribuição é ampla e abrange os biomas: Mata Atlântica, 
Cerrado e Pampa (Pagliaet al. 2012). Embora Paglia et al. (2012) inclua o Pantanal, não 
há registros nesse bioma. Na Amazônia há três registros procedentes do Pará (dois 
exemplares do Museu Britânico e um do Museu de Berna), que foram examinados por 
Wetzel (1980), entretanto, não há dados da exata localização. Os limites da distribuição 
geográfica no Brasil ainda são incertos, mas segundo Wetzel (1980) e Wetzel et al. 
(2007), esta espécie limita-se ao norte pelo sul do Pará (com dúvida), Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina até o sul do Rio Grande do Sul. A Mata Atlântica nordestina foi indicada 
como área de ocorrência potencial de C. tatouay (Anacleto et al. 2006). Dois estudos 
realizados na Bahia indicam a ocorrência no Nordeste, um na Caatinga, na Chapada 
Diamantina (Pereira & Geise 2009), onde há remanescentes de Cerrado e Mata Atlântica 



 
(Juncá et al. 2005); o outro na Mata Atlântica, no Complexo de Reservas Particulares do 
Patrimônio Natural Serra Bonita (Ribeiro et al. 2014). As dúvidas sobre a distribuição 
desta espécie se devem à sobreposição e à semelhança morfológica com as outras espécies 
de Cabassous. É possível que muitos espécimes (principalmente registros históricos) 
tenham identificação equivocada. A ocorrência no sul do Pará é mencionada por Wetzel 
et al. (2007) e foi considerada duvidosa no mapa. Segundo Oliveira et al. (2004), o tatu-
de-rabo-mole (Cabassous sp.) estaria representado em pelo menos 108 municípios 
brasileiros. Na revisão de Wetzel (1980), baseada nas amostras de 34 coleções incluindo 
as maiores brasileiras, não foi relacionado sequer um indivíduo para a Caatinga. Além da 
ocorrência registrada na Chapara Diamantina (Pereira &Geise 2009), a outra foi no 
Parque Nacional Serra da Capivara, mas sem material comprovativo (Olmos 1995). 
Alguns autores consideravam C. unicinctus como a única espécie presente no Nordeste 
(Cabrera 1958, Wetzel 1980, Guerra 1981, Wetzel et al. 2007). No entanto, há cinco 
espécimes depositados nas coleções científicas das Universidades Federais de 
Pernambuco e da Paraíba, os quais foram examinados e teriam sido identificados como 
C. tatouay (Feijó & Langguth 2013). Estes espécimes são do interior do Ceará (Crato - 
UFPE 1288 e Barbalha - UFPE 462), de Pernambuco (Sertânia - UFPE 839) e da Paraíba 
(Cruz do Espírito Santo - UFPB 7613 e Rio Tinto - UFPB6449). As localidades do interior 
de Ceará e Pernambuco estão associadas às matas de regiões elevadas (brejos de altitude), 
como a Floresta Nacional do Araripe, a região de arejara e a Serra do Jabitacá. Na Paraíba 
a região é de Mata Atlântica. Outros registros obtidos através de entrevistas e, portanto, 
com menor grau de confiança foram para os municípios de Caucaia, Várzea Alegre e 
Cratéus, no Ceará (Silva 2012). Oliveira et al. (2003) citam ocorrência em Cacimbinha, 
Alagoas, mas não existe material testemunho que confirme esse registro (Feijó & 
Langguth 2013). Pelo histórico confuso dos limites de distribuição geográfica de C. 
tatouay é preciso investir em pesquisas de campo para confirmar a ocorrência atual no 
nordeste brasileiro e assim ampliar a sua extensão de ocorrência. Na última década, os 
registros de C. tatouay ocorreram em: Minas Gerais (Melo et al. 2005, Leal et al. 2008), 
Espírito Santo (Chiarello 2000, Moreira et al. 2008), Goiás (Sanderson & Silveira 2003), 
Mato Grosso (Anacleto et al. 2005), Paraná (Peraccchi et al. 2002, Rocha-Mendes et al. 
2005, Dias & Mikich 2006), Rio de Janeiro (Rocha et al. 2004, Modesto et al. 2008), Rio 
Grande do Sul (Cherem 2005, Oliveira 2006) e Santa Catarina (Graipel et al. 2001, 
Cherem et al. 2004, Mazzolli 2006, Castilho 2008) e São Paulo, em três municípios 
(Ubaid et al. 2010). Muitos desses registros são de regiões bem desenvolvidas e C. tatouay 
tem a distribuição sobreposta às áreas mais antropizadas do país, sendo provável que a 
sua distribuição atual esteja retraída em relação a sua área de ocupação ou extensão de 
ocorrência histórica. 
 
Extensão de ocorrência: 1.415.844,83km2 (valor calculado para a Oficina de Avaliação 
do Estado de Conservação de Xenarthra Brasileiros). 
 
Área de ocupação: Não se sabe, entretanto, é maior que 2.000km2.  
 
 
População  
 

Não há informações sobre a abundância de indivíduos. Cabassous tatouay 
raramente é visto, os registros se baseiam em dados de armadilhamento fotográfico, 
técnica relativamente eficiente na sua detecção e dados de coleções científicas. Não há 



 
informações disponíveis para a real causa de sua raridade, mas provavelmente é uma 
soma de fatores como, por exemplo, o hábito fossorial aliado a uma baixa densidade 
natural, ou mesmo pelo desaparecimento da espécie em áreas amplamente degradadas. 
Não há dados para confirmar se as populações estão fragmentadas, mas é possível que as 
populações da Mata Atlântica e do Cerrado estejam se tornando isoladas. 
A tendência populacional é desconhecida. Suspeita-se que exista aporte de indivíduos de 
fora do Brasil, entretanto não há informações sobre a contribuição relativa de populações 
estrangeiras para a manutenção das populações nacionais.  
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Cabassous tatouay não é restrito a hábitats primários, habitando áreas de floresta 
primária e hábitats secundários, desaparecendo de locais amplamente degradados ou com 
atividades agrícolas (Fonseca & Aguiar 2004). Já foi registrado em áreas de florestas 
(Esquivel 2001, Smith 2008) e de cerrado (Esquivel 2001, Wetzel et al. 2007). No Brasil 
ocorre nos biomas Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal e Campos Sulinos, neste último é 
menos comum (Fonseca et al. 1996, Anacleto et al. 2006). De fato, no Rio Grande do Sul, 
os poucos registros de ocorrência predominam na subregião Chaquenã (Morrone 2001), 
tanto em áreas abertas (restinga e campos) como nas florestadas (Floresta Estacional 
Decidual e Floresta Ombrófila Mista) (Anacleto 2013). Em Indiara, município ao sul de 
Goiás, foi capturado um indivíduo adulto de C. tatouay em um fragmento de mata seca 
(Floresta Estacional Decidual) sob influência de pastagem e presença de gado (N. Attias, 
comunicação pessoal). Em São Paulo foi registrado em área de grandes mosaicos de 
vegetação nativa de Cerrado e Floresta Estacional Semidecidual com plantios de Pinus 
spp. e Eucaliptus spp. (Ubaid et al. 2010). 

 
 

Ameaças e usos  
 

Grande parte da área de distribuição de C. tatouay encontra-se em situação 
acelerada de perda de hábitat, sendo Cerrado, 49,1% nos últimos 50 anos, e Mata 
Atlântica, 88% (IBGE 2012). Dessa forma, as principais ameaças identificadas são a 
modificação do ambiente natural em áreas destinadas à agropecuária, o aumento da matriz 
rodoviária e a caça. 

No Livro Vermelho da Fauna Ameaçada no Estado do Paraná, as principais 
ameaças são a destruição de hábitat, o fogo e a perseguição (Mikich&Bérnils 2004). 
Segundo estes autores, a espécie é bastante perseguida em áreas cultivadas devido ao 
dano causado pela escavação de suas tocas.  

 
 

Ações de conservação  
 
Necessárias: 
Com exceção das listas estaduais de Minas Gerais (classificada como Quase Ameaçada - 
QA) e do Rio de Janeiro (como Presumivelmente Ameaçada - PA), C. tatouay está na 
categoria Dados Deficientes (DD) em todas as outras listas estaduais (Fontana et al. 2003, 
Mikich&Bérnils 2004, Passamani& Mendes 2007, SEMA 2009) e a nacional 
(Biodiversitas 2005, Machado et al. 2008). Isso significa que, segundo os critérios da 



 
IUCN (2001), Cabassous tatouay necessita de mais informações, principalmente de 
abundância e distribuição, para que seu status seja corretamente avaliado e que ações de 
conservação sejam tomadas. Esta espécie está listada no Apêndice III da CITES (2011) 
exclusivamente para o Uruguai. Na região dos Pampas foi considerada Em Perigo - EP 
(Queirolo 2009).  
 
 
Presença em áreas protegidas  
 

Em Goiás: Parque Nacional das Emas (Sanderson& Silveira 2003), provável 
ocorrência no Parque Estadual Serra de Caldas Novas; no Ceará: provável ocorrência na 
Floresta Nacional do Araripe-Apodi (Silva 2012); em Minas Gerais: Parque Nacional 
Serra da Canastra (Carter & Encarnação 1983) e Reserva Particular do Patrimônio Natural 
Dr. Marcos Vidigal Vasconcelos (Melo et al. 2005); no Paraná: Parque Nacional do 
Iguaçú (Manfroi-Maria et al. 2008); no Rio de Janeiro: “Santuário da Vida Silvestre” da 
Serra da Concórdia (Modesto et al. 2008) e Reserva Biológica do Tinguá (IBAMA 2006, 
dados secundários); no Espírito Santo: “Reserva Florestal” de Linhares (Chiarello 2000, 
visualização e fotografia), Reservas Biológicas do Córrego do Veado (Chiarello 2000, 
relato de funcionário e/ou pesquisador), de Sooretama (Chiarello 2000, presença 
provável, não confirmada), Córrego Grande (Chiarello 2000, presença provável, não 
confirmada) e Parque Estadual Paulo César Vinha (AnAge 2012); em Santa Catarina: 
Parque Estadual Serra do Tabuleiro (Cheremet al. 2011, Lima 2009); em São Paulo: 
Estação Ecológica Juréia-Itatins (Sanches 2001) e no Rio Grande do Sul: Estação 
Ecológica Estadual de Aratinga (SEMA 2007), Floresta Nacional de São Francisco de 
Paula (Fialho 2007, relato) e Parque Natural Municipal de Uruguaiana (Tumeleiro& 
Oliveira 2006). Citado ainda para a Terra Indígena da Guarita no Rio Grande do Sul 
(Fialho 2007, relato).  
 
 
Pesquisas  
 
Necessárias: 
Considerando a ausência de dados sobre Cabassous tatouay, são necessários estudos 
sobre aspectos ecológicos, biogeográficos (Ubaidet al. 2010) e genéticos. 
 
Existentes: 
Não há pesquisas em andamento no Brasil. 
 
Especialistas e Núcleos de Pesquisa e Conservação: 
Não há especialistas para esta espécie.  
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